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Visão geralVisão geral

�� A Cadeia de Valor do Caju AfricanoA Cadeia de Valor do Caju Africano
�� Produtor Produtor –– Processador Processador –– TorrefatorTorrefator -- VarejistaVarejista

�� Tendências no Setor do CajuTendências no Setor do Caju
�� ProduProduçção ão –– Cultivado com uma plantaCultivado com uma plantaçção de baixa ão de baixa 
manutenmanutenççãoão

�� Processamento Processamento –– Descascamento e remoDescascamento e remoçção da pele ão da pele 
manualmente para transformmanualmente para transformáá--las em castanhaslas em castanhas

�� Consumo Consumo –– Como um petisco sofisticadoComo um petisco sofisticado

�� Tendências de aproveitamento para aumentar o Tendências de aproveitamento para aumentar o 
valor final para o produtorvalor final para o produtor
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A Cadeia de Valor do CajuA Cadeia de Valor do Caju

CIN = Caju in natura  CC = castanhas de caju CIN equivalentes em castanhas de caju = 4,5 
vezes Fontes de preços:  África: Est. de Comércio; Índia: Preços de Exportação, Alfândega; 
EUA: Preço médio de varejo da IRI 2006.  

CIN = Caju in natura  CC = castanhas de caju CIN equivalentes em castanhas de caju = 4,5 
vezes Fontes de preços:  África: Est. de Comércio; Índia: Preços de Exportação, Alfândega; 
EUA: Preço médio de varejo da IRI 2006.  
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ProduProduçção Mundial de Cajuão Mundial de Caju
Safra ruim originou preços altos entre 1998 e 2001 
Isto estimulou o crescimento da safra dois anos mais tarde.

Fonte: O Conselho de Promoção de Exportação de Cajus da Índia e estimativas de comércio
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ProduProduçção Mundial de Cajuão Mundial de Caju
Os preços caíram de 2000 a 2004 
Os preços baixos interromperam o 
crescimento da safra dois anos mais tarde

Fonte: O Conselho de Promoção de Exportação de Cajus da Índia e estimativas de comércio



Tendências na ProduTendências na Produçção de ão de 
CajusCajus

�� A safra mundial de cajus duplicou desde 1998. A safra mundial de cajus duplicou desde 1998. 
�� Os preOs preçços se movimentaram em uma faixa de 30%.os se movimentaram em uma faixa de 30%.

�� ÁÁfrica frica OcOc. e Vietnã: Crescimento bomb. e Vietnã: Crescimento bombáásticostico
�� O Vietnã cresceu com produtividade muito maior.O Vietnã cresceu com produtividade muito maior.

�� ÍÍndia, ndia, ÁÁfrica Oriental e Brasil: muito mais vagarosamentefrica Oriental e Brasil: muito mais vagarosamente
�� Os preOs preçços aumentaram em 2003os aumentaram em 2003--04, apesar de uma 04, apesar de uma 

safra de base muito maior do que no final dos anos 90.safra de base muito maior do que no final dos anos 90.
�� Queda repentina de preQueda repentina de preçços em 2005os em 2005--06, porque o 06, porque o 

crescimento de 2004crescimento de 2004--05 não foi absorvido a pre05 não foi absorvido a preçços os 
maiores.maiores.



A Cadeia de Valor AfricanaA Cadeia de Valor Africana

�� CultivoCultivo
�� Pequenos proprietPequenos proprietáários. Rendimentos baixos. rios. Rendimentos baixos. 
�� As exigências de crAs exigências de créédito não são satisfeitasdito não são satisfeitas
�� Lucros baixos Lucros baixos -- 1/8 dos lucros poss1/8 dos lucros possííveis veis -- sem insumos na safra.sem insumos na safra.
�� Incertezas nos preIncertezas nos preçços os -- polpolííticas/comerciaisticas/comerciais

�� A produA produçção tem crescido fenomenalmente.ão tem crescido fenomenalmente.
�� Costa do Marfim: >50K TM em 96 para 250K TM em 06Costa do Marfim: >50K TM em 96 para 250K TM em 06
�� Os preOs preçços ainda têm se mantido os ainda têm se mantido –– em comparaem comparaçção com os ão com os 

outros produtos agroutros produtos agríícolas tropicais de cultivo em larga escala.colas tropicais de cultivo em larga escala.



Tendências na Processamento Tendências na Processamento 
de Cajusde Cajus
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A cadeia de valor no A cadeia de valor no 
processamento da processamento da ÍÍndiandia

�� Agrupamento organizado de fAgrupamento organizado de fáábricas com cerca de bricas com cerca de 
500.000 pessoas em pequenas regiões rurais.500.000 pessoas em pequenas regiões rurais.

�� Trabalha com uma adiTrabalha com uma adiçção de valor de 30 a 35%.ão de valor de 30 a 35%.
�� Não hNão háá outro processamento de produto internacional outro processamento de produto internacional 

comparcomparáável.vel.
�� Sujeito a movimentos de preSujeito a movimentos de preçços internacionais.os internacionais.

�� Parceiro para fazer crescer a produParceiro para fazer crescer a produçção africana de cajus.ão africana de cajus.
�� Comprador disposto a adquirir cajus durante o ano todo.Comprador disposto a adquirir cajus durante o ano todo.
�� Conseguiu gerenciar as incertezas nos envios de cargas.Conseguiu gerenciar as incertezas nos envios de cargas.
�� Apto a processar produtos variados com divisão relativa.Apto a processar produtos variados com divisão relativa.



Tendências no Processamento Tendências no Processamento 
de Cajusde Cajus

ÍÍndiandia
�� O repasse de preO repasse de preçços os éé visvisíível. vel. 
�� O mercado local se desenvolveu.O mercado local se desenvolveu.
O Vietnã se tornou um processador significativoO Vietnã se tornou um processador significativo
�� Os preOs preçços, a qualidade, os custos e as exportaos, a qualidade, os custos e as exportaçções ões 

rivalizam com os da rivalizam com os da ÍÍndiandia
ÁÁfrica frica –– vantagens logvantagens logíísticas significativas sobre a sticas significativas sobre a ÍÍndia.ndia.
�� O produtor deveria subsidiar a fO produtor deveria subsidiar a fáábrica?brica?
�� Desenvolver a produDesenvolver a produçção em escala para evitar o ão em escala para evitar o 

desconto.desconto.
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A Cadeia de Valor EUA / UEA Cadeia de Valor EUA / UE
�� Custo e margens de lucro comparCusto e margens de lucro comparááveis com outros veis com outros 

petiscos.petiscos.
�� Cadeia restrita. As flutuaCadeia restrita. As flutuaçções nos preões nos preçços atingem o os atingem o 

consumidor.consumidor.
�� Os supermercados têm vOs supermercados têm váários petiscos alternativos em rios petiscos alternativos em 

estoque. estoque. 
�� Os Os torrefatorestorrefatores têm optêm opçções ões 

�� Cinco outro tipos de castanhas, misturas de castanhas e outros Cinco outro tipos de castanhas, misturas de castanhas e outros 
petiscos saborosos.petiscos saborosos.

�� O caju O caju éé promovido somente quando tem um bom valor.promovido somente quando tem um bom valor.
�� A demanda cai quando os preA demanda cai quando os preçços saem de uma certa faixaos saem de uma certa faixa
�� em 2006 a demanda caiu depois dos preem 2006 a demanda caiu depois dos preçços terem aumentado os terem aumentado 

30%30%



O consumo dos EUA de O consumo dos EUA de 
castanhas de castanhas de áárvoresrvores
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O consumo dos EUA de O consumo dos EUA de 
castanhas de castanhas de áárvoresrvores
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O consumo dos EUA de O consumo dos EUA de 
castanhas de castanhas de áárvoresrvores
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O consumo dos EUA de O consumo dos EUA de 
castanhas de castanhas de áárvoresrvores
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Tendências no Consumo de CastanhasTendências no Consumo de Castanhas
Item de grande crescimentoItem de grande crescimento

No caso da castanhas, haverNo caso da castanhas, haveráá uma uma 
pausa em seu crescimentopausa em seu crescimento

Se os consumidores pudessem conceber a Se os consumidores pudessem conceber a 
castanha perfeita...castanha perfeita...

�� ela seria orgânica (por causa da pureza), ela seria orgânica (por causa da pureza), 
�� baixo sbaixo sóódio (para ter uma sadio (para ter uma saúúde melhor), de melhor), 
�� etiqueta privada (valoriza os preetiqueta privada (valoriza os preçços). os). 
Enquanto que unidades equivalentes cresceram Enquanto que unidades equivalentes cresceram 
em três dos em três dos úúltimos quatro anos, hltimos quatro anos, háá sinais de sinais de 
resistência do consumidor quanto a  preresistência do consumidor quanto a  preçço...o...

AC AC NielsenNielsen, abril de 2006, abril de 2006



Tendências no Consumo de Tendências no Consumo de 
CastanhasCastanhas

Crescimento impulsionado pela saCrescimento impulsionado pela saúúdede
O que estO que estáá dando a energia de vendas dando a energia de vendas ààs s 
castanhas?castanhas?
� Um ímã para os inclinados a questões de nutrição 
- elas têm grande quantidade de proteínas, fibras, cálcio e ferro, 
com vários tipos de gorduras, do tipo bom...

� empacotadores estão adicionando novas variedades de 
condimentos, tais como cajus com pimenta do reino...

� as pessoas talvez estejam pensando nas castanhas como 
um petisco salgado “mais saudável”, a categoria 
aparenta estar pronta para ganhar parte do mercado de 
petiscos e um papel mais relevante nas receitas de 
culinária. AC AC NielsenNielsen, abril de 2006, abril de 2006



Tendências de Consumo de CastanhasTendências de Consumo de Castanhas
De carona com outras castanhasDe carona com outras castanhas

�� Entre as principais Entre as principais áárvores de castanhas, todas, menos a rvores de castanhas, todas, menos a 
de caju, são cultivas nos pade caju, são cultivas nos paííses desenvolvidos. ses desenvolvidos. 

�� Amêndoas, Amêndoas, pistachespistaches, nozes e , nozes e macadâmiasmacadâmias geram $ geram $ 
lucros muito altos aos seus produtores.lucros muito altos aos seus produtores.

�� Todos eles têm organizaTodos eles têm organizaçções com fundos para realizar ões com fundos para realizar 
promopromoçções e pesquisas de saões e pesquisas de saúúde.de.

�� O consumo de castanhas em geral cresceu por causa O consumo de castanhas em geral cresceu por causa 
dos seus esfordos seus esforçços.os.

�� A demanda por cajus cresceu junto com os outros tipos A demanda por cajus cresceu junto com os outros tipos 
de castanhas, mas isto sde castanhas, mas isto sóó continuarcontinuaráá assim enquanto os assim enquanto os 
prepreçços estiverem atrativos.os estiverem atrativos.



Aumentando o Valor para o ProdutorAumentando o Valor para o Produtor
Desenvolvimento SeqDesenvolvimento Seqüüencialencial

1.1. Reduza o desperdReduza o desperdíício cio –– Seque o produto.Seque o produto.
2.2. Aumente a velocidade dos giros.Aumente a velocidade dos giros.

�� InfraInfra--estrutura e Financiamentoestrutura e Financiamento

3.3. Melhore o Produto Melhore o Produto –– min. de 30% a mais de produmin. de 30% a mais de produççãoão
4.4. Aumente a safra.Aumente a safra.

�� Incremente o rendimento Incremente o rendimento –– de 300 kg / de 300 kg / haha para 1 TMpara 1 TM
�� Plante mais.Plante mais.

5.5. Incremente o valor do produto Incremente o valor do produto –– incentive o consumoincentive o consumo
6.6. Adicione valor na Origem Adicione valor na Origem 

�� parceiros, consumidores, escolha nichos.parceiros, consumidores, escolha nichos.



Parcerias para o Parcerias para o 
DesenvolvimentoDesenvolvimento

�� AlavanqueAlavanque as parcerias e incremente o valor na as parcerias e incremente o valor na ÁÁfrica.frica.
�� Governo e Setor PrivadoGoverno e Setor Privado

�� Cultivo Cultivo –– melhores rendimentos por melhores rendimentos por áárvore, de produrvore, de produçção, ão, 
tamanho das castanhas.tamanho das castanhas.

�� ICAR na ICAR na ÍÍndia, FAO etc.ndia, FAO etc.
�� InfraInfra--estrutura estrutura –– LogLogíística. Dentro do pastica. Dentro do paíís e nos portos.s e nos portos.
�� MediaMediaçção ão –– negnegóócios banccios bancáários, rios, micromicro--crcrééditodito, certifica, certificaçções.ões.
�� Processamento Processamento –– ffáábricas rurais, maquinbricas rurais, maquináário, treinamento.rio, treinamento.
�� PromoPromoçção ão –– ContribuiContribuiçção de Agências Africanas de Assistência.ão de Agências Africanas de Assistência.



Parcerias para o Parcerias para o 
DesenvolvimentoDesenvolvimento

�� O FDA dos EUA aprovou uma declaraO FDA dos EUA aprovou uma declaraçção de ão de 
sasaúúde para as outras castanhas de de para as outras castanhas de áárvores, a rvores, a 
qual exclui o caju.qual exclui o caju.

�� SSóó com a promocom a promoçção da categoria e pesquisas de ão da categoria e pesquisas de 
sasaúúde o caju poderde o caju poderáá crescer como um produto crescer como um produto 
agragríícola sem choques de precola sem choques de preçços.os.

�� As As ONGsONGs poderiam ajudar a angariar recursos poderiam ajudar a angariar recursos 
para tais pesquisas e fazer lobby para o caju.para tais pesquisas e fazer lobby para o caju.



Aumentando o Valor para o Aumentando o Valor para o 
ProdutorProdutor

�� 30 a 50% de cria30 a 50% de criaçção de valor possão de valor possíível nos CIN.vel nos CIN.
�� PrPrááticas de cultivo: 2 TM/ticas de cultivo: 2 TM/haha estestáá provada.provada.
�� Qualidade: ProduQualidade: Produçção, tamanho das castanhas, % de ão, tamanho das castanhas, % de 

defeituosas.defeituosas.
�� Secagem das CIN Secagem das CIN –– Sucesso na Tanzânia atravSucesso na Tanzânia atravéés de treinamentos de treinamento

�� Ineficiências de logIneficiências de logíística.stica.
�� Reduz o valor para o produtor, jReduz o valor para o produtor, jáá que os custos são altosque os custos são altos

�� PolPolííticas Governamentaisticas Governamentais
�� Promove monopPromove monopóólios e restrilios e restriçções.ões.
�� Impostos altos reduzem o valor para o produtor em cadeia de Impostos altos reduzem o valor para o produtor em cadeia de 

valor restritas.valor restritas.



Aumentando o Valor para o Aumentando o Valor para o 
ProdutorProdutor

�� A secagem bem feita de cajus in natura pode A secagem bem feita de cajus in natura pode 
aumentar o valor em 10 a 20%.aumentar o valor em 10 a 20%.
�� InstruInstruçção do produtor ão do produtor –– fafaççaa--o o quanto antes.o o quanto antes.
�� CrCréédito ao produtor dito ao produtor –– mantendo a capacidade.mantendo a capacidade.
�� Centro de coleta dentro no interior do paCentro de coleta dentro no interior do paíís.s.
�� Treinamento do comerciante / coletor. Rendimentos e Treinamento do comerciante / coletor. Rendimentos e 
secagem.secagem.

�� Comercial Comercial –– as as úúmidas são mais pesadasmidas são mais pesadas
�� InstalaInstalaçções de secagem no porto. O ões de secagem no porto. O úúltimo ponto de ltimo ponto de 
controle.controle.



Aumentando o Valor para o Aumentando o Valor para o 
ProdutorProdutor

�� Não fazer misturas de lotes. Uma sNão fazer misturas de lotes. Uma sóó origem = origem = 
melhor rendimento melhor rendimento 

�� Transporte e embarque imediatos.Transporte e embarque imediatos.
�� Transporte dentro do paTransporte dentro do paíís s –– em caminhões.em caminhões.
�� InfraInfra--estrutura portuestrutura portuáária ria -- custos, deterioracustos, deterioraçção.ão.
�� InstalaInstalaçções de armazenagem no porto, de secagem e ões de armazenagem no porto, de secagem e 
de inspede inspeçção. ão. 

�� Disponibilidade de contêineres. Disponibilidade de contêineres. 
�� HHáá sacos sacos antianti--umidadeumidade suficientes dentro dos suficientes dentro dos 
contêineres?contêineres?

�� Partidas de navios semanais e trânsito mais curto.Partidas de navios semanais e trânsito mais curto.



Aumentando o Valor para o Aumentando o Valor para o 
ProdutorProdutor

�� PolPolííticas governamentais ticas governamentais –– alimentam os alimentam os 
negnegóócios.cios.
�� Boas previsões de safras Boas previsões de safras –– ajudam nos planos de ajudam nos planos de 
marketing.marketing.

�� PromoPromoçção da safra ão da safra –– Taxas de exportaTaxas de exportaçção baixas.ão baixas.
�� InfraInfra--estrutura estrutura –– reduz os custos sistêmicos.reduz os custos sistêmicos.
�� Mais exportadores Mais exportadores –– melhores premelhores preçços para os os para os 
produtores.produtores.

�� Seguridade.Seguridade.



Para levar para casaPara levar para casa

�� PrePreçço africano de RM > 25% do preo africano de RM > 25% do preçço de varejo.o de varejo.
�� Melhor valor pela origem do que as outras safras africanas.Melhor valor pela origem do que as outras safras africanas.
�� FlutuaFlutuaçções devido ões devido àà cadeia de valor restrita. cadeia de valor restrita. 

�� PromoPromoçção baseada no valor. ão baseada no valor. 
�� ConseqConseqüüentemente, a demanda entemente, a demanda éé senssensíível ao prevel ao preçço.o.
�� Os aumentos de preOs aumentos de preçços podem causar tormentos quando a os podem causar tormentos quando a 

demanda cai.demanda cai.

�� O consumo de castanhas estO consumo de castanhas estáá crescendo crescendo –– invista na invista na 
safrasafra
�� AdiAdiçção de valor, mas não ão de valor, mas não ààs custas do crescimento.s custas do crescimento.

�� ONGsONGs na na ÁÁfrica, por favor ajudem a comercializar o caju.frica, por favor ajudem a comercializar o caju.



Muito Obrigado!Muito Obrigado!

HariHari NairNair
Western India Cashews Co. Pvt. Ltd., Índia
www.wenders.com


